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Este trabalho tem como tema a espacialização da conquista portuguesa no Sul do 

Brasil, durante o período colonial. Nosso objetivo é buscar compreender quais os motivos 

por detrás desse movimento e como ocorreu essa espacialização da porção Sul do Brasil 

entre os séculos XVII e XVIII. 

Sabemos que o Brasil foi uma importante fonte de riquezas à metrópole, e a 

formação do seu espaço colonial atendeu à expansão do capitalismo europeu (NOVAIS, 

1986) dependente da conquista e manutenção dos territórios ultramarinos; da atividade 

produtora lucrativa, voltada para a exportação; além da abertura de rotas que sustentassem 

as redes de comércio. Assim, para compreender a espacialização do ambiente colonial 

brasileiro, nos territórios ao Sul, é preciso entendê-lo no seu âmbito estratégico, 

econômico e social. Dessa forma, a documentação utilizada engloba as representações 

cartográficas - feitas entre os séculos XVII e XVIII – e as correspondências oficiais entre 

as autoridades da época. Em conjunto, os dois tipos de documentos empregados podem 

ser tidos como operações de conhecimento, instrumentos mobilizados pelos agentes da 

colonização e do aparelho administrativo-jurídico que visavam organizar o espaço, 

mapear o território, inventariar suas riquezas e apontar possibilidades de exploração. Por 

isso que tanto na pesquisa como na prática, ambas as fontes estão conectadas. 

Com a análise, observamos que é apenas no alvorecer do século XVII, que ocorre 

uma mudança profunda na geografia territorial e econômica da América Portuguesa, com 

a expansão do território para o centro-sul (CARDOSO, 2013, p.39). 



 

Com a expulsão dos holandeses e a Restauração, a Coroa foi impelida a reforçar 

a sua autoridade no Atlântico, e o fez por meio da centralização e da racionalização dos 

seus domínios coloniais. Assim, a Coroa tentou restabelecer o domínio comercial sobre 

o Rio da Prata, fundando em 1680 a Colônia de Sacramento (SILVA, 2013, p.15). 

Interessante notar que o movimento de expansão português para o Centro-Sul “ia de 

encontro à expansão das colônias espanholas para o mesmo espaço”, fator que gerou 

muitas desavenças e disputas entre os dois Impérios Ibéricos (SILVA, 2013 p.25), neste 

amplo território onde confluíam diversos interessas.  

É também a partir da segunda metade do século XVII que autoridades lusas e o 

colonato brasílico dar-se-ão conta das possibilidades que o Atlântico Sul pode oferecer. 

Entre os anos de 1625 e 1650 houve uma espécie de “fome de cativos”, gerada por uma 

queda no tráfico Atlântico de escravos na primeira metade do XVII (ALENCASTRO, 

2000, p.199). A invasão holandesa no Nordeste, principal área produtora do açúcar; aliado 

à tomada de São Jorge da Mina, em 1638, importante ponto para obtenção de escravos; 

gerou graves perdas à Coroa Portuguesa (BUENO, 2009, p.262). Esta conjuntura 

internacional, estimulou às “entradas” e “bandeiras”, que buscavam por ouro e escravos 

indígenas (BUENO, 2009, p.262). Segundo Monteiro (1994), a enorme presença de 

índios guaranis nos territórios sulinos, foi um dos fatores de atração dos vicentinos para 

a região.  

Além disso, o Sul da colônia tornou-se atrativo para a dinamização e manutenção 

da economia extrativa que se desenvolvia nas Minas Gerais. O Sul fornecia proteção 

contra a invasão de estrangeiros pelo litoral, além de gêneros alimentícios e transporte 

para as regiões das Minas, São Paulo e Rio de Janeiro.  

De uma sociedade formada de estabelecimentos praticamente isolados entre si 

(como que numa espécie de arquipélago continental) voltada quase que 

exclusivamente para o mar, deu-se início à construção de uma rede de 

caminhos internos, ligando suas unidades, e produzindo um primeiro sentido 

de unidade territorial para o Brasil. Promoveu-se também a ampliação e 

diversificação da economia de abastecimento interno por meio da constituição 

de lavouras e da criação pecuária (SILVA, 2013, p.40) 

 

Portanto, a espacialização da conquista no Sul do Brasil, ocorreu no momento em 

que surgiram condições para integrá-la ao sistema econômico colonial. Nesse contexto é 

que fez sentido a sua colonização (PRADO JÚNIOR, 1997). 
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